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LnturvIsta* 
Marina Silva 

Amiga de Chico Mendes, 
foi senadora e ministra 

A ambientalista, de 56 anos, atuou 
ao lado de Chico Mendes no Acre. Foi 

senadora, de 1995 a 2011, e ministra 
do Meio Ambiente no governo Luta, 
entre 2003 e 2008. No ano seguinte, 
deixou o PT. Há quatro anos, dispu-
tou a eleição presidencial peto PV. 

Foco. Marina dá entrevista a repórteres do 'Estado' em flat Vila Mariana, na zona sul paulistana: ela afirma que desempenho nas pesquisas vai mudar quando campanha começar 

deixar a chapa presidencial depois da 
decisão do PSB em São Paulo? 
O tempo todo as pessoas ficam 
buscando razões para que eu e o 
Eduardo nos desentendamos, mas 
nós estamos conversando o tempo 
todo. Quem estava convivendo 
com a situação sabia que não have-
ria intervenção (na decisão do diretó-
rio), então eu não posso dizer que 
eu estava  esperando dele outra ati-
tude. 

MARINA DIZ QUE OS 
20 MILHÕES DE VOTOS DE 
2010 NÃO SÃO 'HERANÇA 
Para ela, 'legado não pode ser apropriado nem por um partido, nem por uma pessoa' 

Isadora Peron 
Eduardo Kattah 

3  ré-candidata a vice-pre-
sidente na chapa de 
Eduardo Campos 

' (PSB), Marina Silva diz 
que os votos que teve 

.... na eleição de 2010 -
quase zo milhões - não poderão 
ser transferidos a um partido ou a 
um candidato na atual disputa. Ela 
diz não se tratar de capital político 
ou herança, e sim de um "legado". 

A declaração da ex-ministra do 
Meio Ambiente do governo Lula 
ocorre num momento em que o 
pré-candidato do PSB ainda é uma 
incógnita eleitoral. Segundo o Ibo-
pe, Campos rompeu a barreira dos 
dois dígitos e soma 13% da preferên-
cia do eleitorado. Se o nome de Ma-
rina aparece associado ao dele, o ín-
dice vai a 18%, deixando-o próximo 
do outro pré-candidato da oposi-
ção, o tucano Aécio Neves. Os insti-
tutos Datafolha e Vox Populi, po-
rém, mostram o ex-governador de 
Pernambuco com 7% e 8%, respecti-
vamente, ainda está longe de se tor-
nar uma terceira via competitiva. 

O que a sra. achou da pesquisa Ibo-
pe divulgada na terça-feira? 
Essas fotografias de momento não 
podem ser nem desconsideradas 
nem absolutizadas. A gente recebe 
a pesquisa com o respeito e a tran-
quilidade de quem sabe que esta-
mos só no começo (da campanha). 
Em 2010, mais ou menos nesse pe-
ríodo, eu estava com 5% ou 7%, 

Até que ponto o seu capital político, 
conquistado em 2010, pode ser tr@hs-
ferido para Campos? 
Eu não trabalho com essa Tin a_ 
gem de capital político. 

Por quê? 
Eu considero o voto das pessoas é o_ 
mo um ato de liberdade, em qug ela 

dá aquele voto naquele momento e de-
pois se recolhe para decidir por ela 
mesma em quem vai votar nas próxi-
mas eleições. Foi isso que eu fiz desde 
o começo. Nunca tratei os quase 20 mi-
lhões de votos nem como capital nem 
como herança, mas como um legado 
no sentido de que isso sinalizou forte-
mente para a sociedade que as pessoas 
também estão preocupados em deba-
ter propostas. Esse legado não pode 
ser apropriado nem por um partido 
nem por uma pessoa. Ele é sobretudo 
um ganho da qualidade política da so-
ciedade brasileira. Hoje eu me dispo-
nho a dialogar com esse legado. 

As candidaturas de PT e PSDB têm 
mais recursos e tempo de TV. Como o 
PSB vai rivalizar com esses partidos? 
Primeiro, não temos a pretensão de ri-
valizar. A pergunta é como vamos fa-
zer para compensar o fato de que não 
temos nem queremos confinar nosso 
projeto político à velha lógica das es-
truturas. Eu tenho insistido que esse 
novo sujeito político, que está surgin-
do no mundo e no Brasil, não está 

preocupado com as estruturas e que 
esta vai ser uma campanha em que a 
sociedade vai estar buscando enxer-
gar as posturas. Se a Dilma ganhar, os 
autores dessa vitória serão, sem som-
bra de dúvidas, todos os meios e re-
cursos em abundância de que dispõe 
para isso. Deputados, senadores, go-
vernadores, prefeitos, vereadores, 
tempo de televisão, recursos... A mes-
ma coisa acontece com o ‘PSDB. No 
caso do nosso projeto, se vencermos, 
a autoria dessa vitória vai se chamar 
povo brasileiro. 

Por que Campos ainda não conseguiu 
se tornar uma opção para quem demons-
tra um sentimento de mudança? 
Nós ainda não tivemos os espaços pa-
ra buscar esse convencimento. Isso 
vai acontecer quando começarmos a 
ter a cobertura da mídia, quando se 
iniciarem os debates. Neste momen-
to estamos nos preparando para 
quando tivermos a oportunidade da 
exposição das ideias, do nosso proje-
to, as pessoas possam, a partir de 
seus critérios, entender que essa é 

uma alternativa para o Brasil, que se-
rá capaz de manter as conquistas, 
mas que se dispõe a corrigir os erros 
e enfrentar novos desafios dentro de 
uma ideia política que nem PT nem 
PSDB tem condição de protagonizar. 

A sra. fala muito em quebrara polari-
zação entre PT e PSDB. Mas em São Pau-
lo e em outros Estados o PSB estará coli-
gado com os tucanos. 
Em outubro, já estava claro que, no Pa-
raná, o PSB iria com o PSDB, e que a Re-
de teria que adotar uma posição inde-
pendente. Em outros Estados estamos 
em processo de construção de um con-
senso, como é o caso de Minas. O que 
eu sempre disse é que a Rede iria lutar 
para convencer que a melhor tese era a 
da candidatura própria, principalmente 
em São Paulo. O Eduardo Campos se 
convenceu disso desde o primeiro dia, 
tanto é que dialogou com o PSB, com o 
doutor Márcio França. 

Mesmo assim o PSB paulista decidiu, 
na semana passada, apoiar a reeleição 
do governador Geraldo Alckmin (PSDB). 
Num primeiro momento, Márcio Fran-
ça foi a Brasília, disse que estava aceita 
a tese da candidatura própria, que ele 
seria o candidato, mas ele não se movi-
mentou para viabilizar a sua candida-
tura e depois houve essa reunião que 
desconstruiu com o que ele havia se 
comprometido com o Eduardo. E o 
Eduardo sempre disse que não iria in-
tervir nas instâncias dos partido. 

Mas Campos interveio em 2012, para 
que o PSB apoiasse o PT em São Paulo. 
Pois é. Eu acho que deve ter acontecido 
alguma aprendizagem em relação a es-
sas situações. Neste momento ele tem 
uma agenda de buscar o convencimen-
to com o partido, que tem 65 anos, que 
tem instâncias que se pronunciam. Eu 
vi ele fazendo isso no Amazonas, em vá-
rios lugares. E eu vi o quanto ele se esfor-
çou para fazer o mesmo em São Paulo. 

Em algum momento a sra. pensou em 

E qual caminho a Rede pretende 
seguir em São Pauto? 
Hoje o que está sendo discutido é a 
possibilidade de a Rede apresentar 
uma candidatura ao Senado. Eu, 
pessoalmente, considero isso uma 
conquista. É importante que o PSB 
mantenha um espaço independen-
te, não coligado com o projeto polí-
tico do PSDB, que governa São Pau-
lo há 20 anos. Vamos olhar apenas 
para a agenda socioambiental do Es-
tado de São Paulo. Não precisa nem 
ir nos detalhes. É só olhar o que es-
tá acontecendo com o abastecimen-
to de água para mostrar o quanto es-
sa agenda foi negligenciada. Eu não 
consigo entender como estar no 
projeto do PSDB, eleitoralmente fa-
lando, possa ser um ganho para a 
candidatura de Eduardo Campos. 

Em quantos Estados PSB e Rede 
vão estar no mesmo palanque? 
Estaremos juntos em 14 ou 15 Esta-
dos. Mas nós sempre dissemos que 
a base da nossa aliança era o pro-
grama nacional e que, onde não fos-
se possível estar juntos, iríamos 
manter as nossas independências. 

A presidente Dama Rousseff está 
indo mal nas pesquisas e há quem 
torça pelo "Volta, Lula". Se o ex-presi-
dente fosse candidato, a sra. e Cam-
pos continuariam na disputa? 
Em 2010, quando eu era candidata, 
eu respondi a essa pergunta com 
muita tranquilidade. Eu disse que 
aquela seria a primeira vez que eu 
não iria votar no Lula. Só que eu ti-
nha uma razão bem interessante pa-
ra fazer isso, porque eu ia votar em 
mim mesma. Sobre o "Volta, Lula", 
eu vou repetir aqui um coisa que eu 
costumo dizer. O Lula é, sem som-
bra de dúvidas, uma bala de prata do 
PT. Mas com dois problemas. O pri-
meiro é que uma bala de prata nun-
ca pode falhar, e o segundo é que 
eles teriam que fazer dois movimen-
tos muito complexos, porque para 
usar a bala de prata contra os adver-
sários, primeiro ela teria que ser usa-
da contra a presidente Dilma. 

estad, 

NA WEB 
Vídeo. Veja trechos da 
entrevista exclusiva 
com Marina Silva 


